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CAROS FORMANDOS:

I ~ PALAVRAS INICIAIS

No dia 24 de fevereiro de 1992, proferindo a A u l a  

I n a u g u r a l  no auditório da UNIPEC tive a oportunidade 
de dizer:

“N este instante marcam os um  m om ento histórico 
para a terra potiguar - instala-se o  Curso de 
D ireito da UNIPEC, com  a sua prim eira turm a, da 
qual m uito se espera a inauguração de um  
cam inho novo, o plantio de uma tradição para os 
frutos qu e serão colhidos no futuro. ”

Mais adiante, continuei:

“Velarem os, de perto , p o r esta criança e  com  ela 
crescerem os para a vida, com batendo os 
postulando o bom  D ireito e  aperfeiçoando a 
D em ocracia. ”

Agora, passados cinco anos, devo apresentar à 
sociedade do meu Estado, os seus novos bacharéis, a 
mocidade ávida para iniciar as batalhas pela Justiça, 
para trazer ao povo dias melhores, espíritos altivos, 
coragem indomável, plenos de patriotismo e dispostos a 
destruir a discriminação, a desigualdade, a desfazer o 
opróbrio da miséria e da impunidade, toleradas pela 
indiferença dos que têm o poder, manchando as 
entranhas da terra mãe e renegando o símbolo sagrado
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que tremula no céu da pátria, a quem juramos defender 
com ordem e progresso.

II - OS HOMENAGEADOS

Meus tantos anos de salas de aula, de auditórios 
em palestras e discursos, não foram suficientes para 
abrandar a expectativa deste momento.

O que dizer aos Meus Queridos Alunos desta histó­
rica Turma - a primeira da UNIPEC, a pioneira de um 
novo marco, que separa o tempo do “antes” e do “depois” 
da instalação do novo Curso de Direito em Natal.

O conheci ainda em gestação e o vi nascer. 
Identifico o seu criador a quem, por um absoluto critério 
de justiça, tomastes como Patrono - P r o f e s s o r  Pa u l o  

V a s c o n c e l o s  d e  Pa u l a .

Não se lhe pode negar o laurel, pelo desprendi­
mento e coragem em acreditar no ensino, na força do 
magistério como modelador da cultura e do progresso.

PARABÉNS

No mesmo rasgo de justiça, escolhestes um nome 
para a Turma o do P r o f e s s o r  Pa u l o  Lo p o  Sa r a iv a , nada 
menos que um símbolo de competência e bravura, que o 
Estado-irmão (Paraíba) nos legou, e a quem saúdo e 
parabenizo.

Os outros homenageados - Professores R ic a r d o  

T i n o c o  (Amigo da Turma), A n í s io  M a r in h o , A r m a n d o  

H o l a n d a ,  E d il s o n  Fr a n ç a , J o s o n ie l  Fo n s e c a , M a n u e l  

M a ia , M a r c e l o  N a v a r r o ,  R o g é r io  T a d e u  e T e r e z in h a  

P e i x o t o , igualmente, são merecedores de honrarias, pelo 
comportamento ético; pela compreensão e incentivo, aos 
quais envio minhas c o n g r a t u l a ç õ e s .  N o  e n ta n to ^
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permitam ~me fazer uma referência especial a outro 
homenageado, G e r a l d a  F r a n c in y  P e r e ir a  C a l d a s , primei~ 
ra Chefe do DEPJUR,que comigo partilhou dos primeiros 
passos desta Turma e a ela deu todo o carinho maternal.

Quanto a mim, tenho a certeza, sou resultado do 
privilégio de tê-la visto nascer e crescer. M ereci, na 
generosidade do gesto, continuar no aconchego paternal 
destes primeiros cinco anos de vida. Sou o “padrinho”, 
com a responsabilidade de continuar vigiando os passos 
de cada um dos seus componentes e apontar os 
percalços, mas também de festejar cada vitória.

Não buscastes na tradição vetusta - alguém que 
esteja no patamar mais alto de importância da cultura, 
ou da política, mas no sentimento fraterno - o Amigo, 
com o qual caminhastes em uma das estradas do Curso a 
que preferistes na vocação acalentada.

É uma honraria que me conferistes, em razão do 
que sou, nada mais que simples professor e advogado.

Direi como H e r m a n  H e s s e , em uma de suas obras, 
que este foi um gesto de amor - “Todos sabem que amar 
e conhecer são quase a mesma coisa: nós conhecemos 
melhor aqueles a quem mais amamos” ou na expressão 
de M il t o n  N a s c im e n t o  - “Amigo é  coisa pra se guardar 
no lado esquerdo do peito”.

Recordo aqui os primeiros instantes de alegria com 
o ressoar, nos noticiários, dos nomes dos aprovados no 
vestibular. Noite insone, madrugada boreal. Logo depois, 
os primeiros passos, novos amigos, conhecimentos acres­
cidos, decepções também, alegria crescente, reiteradas 
dúvidas, eternos sonhos, a ansiedade do findar e o 
momento ímpar da vitória.

Agora, num paradoxo - a alegria da glória e o
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instante indesejado do corte do cordão umbilical com os 
bancos acadêmicos. Trajetória nova, um novo mundo a 
desbravar, pois em todo findar existe um renascer.

De repente nos apercebemos da realidade e, num 
olhar ao passado - as salas vazias, mas no vislumbrar do 
futuro, o começo de novas lutas, o início do 6o ano do 
Curso, que não termina nunca.

Não devia me perder em devaneios, pois é minha a 
palavra final. Mas a emoção me domina por inteiro, não 
vou cansá-los com rasgos de erudição, muito ao gosto 
acadêmico, daí ter procurado nos meus alfarrábios de 
tantos discursos proferidos, alguma coisa que pudesse 
alentar minhas palavras. Aqui e ali, fui colhendo 
pensamentos e frases encontradas em épocas diferentes, 
mas que pelas suas verdades, conservaram ~se íntegras 
pelo que agora repito aos presentes e, em particular aos 
Meus Afilhados, dizendo a todos que isso reflete o meu 
sentimento de agora.

III -  O ESTADO DE DIREITO

É imperioso agora tecer considerações para a nova 
jornada que hoje vocês iniciam, tendo como ponto de 
partida a necessidade de mantença de um Estado 
Democrático de Direito, como único meio capaz da 
disseminação da Justiça.

Vivemos uma grande crise de identidade. Os 
paradigmas tomados pela sociedade não são uniformes, 
chegando das mais puras atitudes até o equívoco de 
cndivinamcnto de um bandido ao qual homenageou 
com o canto do nosso HINO e nossa BANDEIRA, 
fazendo-nos recordar aquele histórico estudante de 
Direito, C a s t r o  A l v e s ,  quando assim bradou num

6

Labim/UFRN



desabafo emocionado:

“E  existe um  povo, qu e a bandeira em presta, 
Pra co brir tanta infâm ia e covardia?

M eu D eus! M eu D eus! M as qu e bandeira é  esta,
Que im pudente na gávea tripudia?
Silêncio, m usa! Chora, chora tanto,
Q ue o pavilhão se lave no teu pranto.

É importante evocar o passado, pois na lição de 
T r is t ã o  d e  A t h a y d e  - “Opassado não é  aquilo que 
passa, mas o que fica do que passou”.

Contrapondo-se ao poder discricionário da 
autoridade governamental em aplicar aos cidadãos 
quaisquer medidas cuja utilidade entenda devida, surge 
o Estado de Direito, resultante da necessidade de uma 
coexistência social capaz de garantir ao homem a 
exteriorização de suas relações com os seus semelhantes 
ou de sua ação sobre os bens de qualquer espécie, tudo 
condicionado por um conjunto de regras ditadas pela 
vontade soberana do povo e que deveria ficar sob a 
garantia do poder estatal.

Este, no entanto, postergando os princípios sagra­
dos contidos no Pórtico da Constituição e mais nos seus 
artigos, I o, 5o, 170 e 193, por exemplo, que cuidam dos 
direitos sociais, da igualdade, da justiça, da harmonia, da 
dignidade da pessoa humana, da cidadania, do primado 
do trabalho e do pleno emprego, transforma tudo em 
mera retórica, preferindo trilhar o caminho da 
“globalização” em detrimento do custo social e a lutar, 
insaciavelmente pela reeleição, atitudes típicas ditadas 
por um neoliberalismo indesejado.
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Sobre isso, permitam-me reproduzir as palavras do 
consagrado Mestre Pa u l o  B o n a v id e s ,  quando recebeu a 
“Medalha R u i B a r b o s a ” :

“ S e n h o r  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a !

SIGA O  EXEMPLO DOS CONSTITUINTES DE 1823, DANDO 

EMPREGO AO POVO E AOS TRABALHADORES.

N ã o  f e c h e  a s  f á b r ic a s  d e  Sã o  Pa u l o .

N ã o  a p r o f u n d e  o s  d e s e q u il íb r io s  s o c ia is .

N ã o  d e s n a c io n a l iz e  a  e c o n o m ia  b r a s il e ir a .

N ã o  s u f o q u e  a s  in d ú s t r ia s  d o  n o r d e s t e , n e m  d a  

A m a z ô n i a ,  n e m  d o  B r a s il  c e n t r a l .

N ã o  n e g u e  a o s  e s t u d a n t e s  o  a c e s s o  à  e s c o l a  p ú b l ic a . 

N ã o  c a s s e  a  a u t o n o m i a  d a s  u n iv e r s id a d e s .

N ã o  p e r m it a  q u e  a s  s u a s  r e f o r m a s  d e s t r o c e m  a  
C o n s t it u iç ã o  d e  1988.
N ÃO  FIQUE 173 ANOS, QUASE DOIS SÉCULOS, AQUÉM DOS 

CONSTITUINTES DE 1823, QUE TINHAM MAIS CONSCIÊNCIA 

SOCIAL E SENSIBILIDADE DEMOCRÁTICA D O  QUE OS DESNACIO- 

NALIZADORES DA GLOBALIZAÇÃO E D O  NEOLIBERALISMO. O

B r a s il  é  m a i o r  d o  q u e  t o d a s  a s  r e e l e iç õ e s  p r e s id e n c ia is .”

A ordem jurídica é construída pela conduta social 
e tem a força de limitar o poder do Estado, que deve 
obediência às leis e à “Vontade Geral”. Qualquer 
alteração na linha instituída pelo povo investido em 
Assembléia Nacional Constituinte, somente será legítima 
através da consulta popular, sob pena de consagrar 
casuísmos intolerantes, sem qualquer legitimidade.

As dificuldades que aqui enumeramos não devem 
ser coletadas para o vosso desestimulo. Ao reverso, elas 
dão conta da aridez da estrada e da maior legitimidade 
da vossa escolha pelo Curso de Direito.
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IV -  OS OPERADORES DO DIREITO

Sereis, no amanhã, também os donos do Poder, ou 
abraçareis funções togadas ou semelhantes. Em 
qualquer delas deveis lembrar as expressões mais vivas 
do juramento feito hoje.

Se a MAGISTRATURA for a preferida, lembreis que 
ao Juiz é ofertada a última esperança, para que pelas 
próprias mãos não se faça justiça. Julgueis não somente 
com a letra fria da lei, mas deixeis penetrar em vosso 
interior, as pressões do sentimento, que difere o Juiz da 
máquina. A lei aprisiona, o Direito liberta. “O Direito 
não domina a sociedade; exprime~a“, no dizer de J e a n  

C r u e t , citado pelo sempre invocado jurista paraibano 
M á r io  M o a c y r  P o r t o  que, no seu trabalho “Estética do 
Direito”, no qual colhemos a melhor expressão para 
definir a Magistratura:

“A M agistratura - com o toda atividade artística 
não é  uma profissão que se ; mas uma
predestinação que se aceita. Vivemos uma quadra 
histórica em  que a form ulação e  as aplicações dos 
ideais de justiça dilargaram  o côm odo e  estreito 
território das verdades form; dos juízos apriorís- 

ticosdas parêm ias afonsinas. O ju iz  de hoje - 
partícipe atuante e  não testem unha indiferente da 
evolução sócio-política do seu  m eio - não é  m ais 
um  exilado da vida ou álgido locatário de torres de 
m arfim . Apeado do pedestal a que se alçara, não 
para a preservação de virtudes essenciais, mas p o r 
exigência de convenções passou, hoje,
a viver e  participar dos conflitos e  sofrim entos de 
seus iguais, para os sentindo e  vivendo pudesse
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resolvê-los,não com o um  â quem  um
carism a ilum inara, m as com o um  artista a quem  a 

experiência esclareceu. ”

O MINISTÉRIO PÚBLICO

Aspiração inicial do jovem bacharel, o caminho do 
Ministério Público vem sendo das primeiras preferên­
cias. Os encantos do Tribunal do Júri, a responsabilidade 
de defender a sociedade e fiscalizar o cumprimento das 
leis, realmente fascina.

Sob sua tutela estão sendo apuradas a mortalidade 
impune de dezenas de velhos e crianças, vítimas da incú­
ria do Poder Público e do descaso de alguns profissionais 
sem estrutura ética; a degradação administrativa, que 
procura jogar a culpa do caos nos funcionários públicos; 
a globalização da economia, sem a alforria do déficit 
social, ameaçando a própria Democracia, pois atua como 
msumo de alternativas políticas regressivas e antidemo­
cráticas, tais como nacionalismo populista e o fascismo, 
como proclamou o filósofo C l a u d e  d e  Le f o r t  em recente 
seminário realizado no Rio de Janeiro. Segundo ele:

“O capitalism o atual está agindo no sentido de 
desm ontar as conquistas sociais do Estado Bem - 
Estar, que vigorou na Europa nos 3 0  anos que se 
seguiram  à Segunda G uerra, o qu e está levando a 
uma situação de exclusão d e desfecho  
im previsível. ”

ATIVIDADE POLICIAL

Serviço Público da maior relevância, temos na 
atividade policial uma forma auxiliar do cumprimento
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da Justiça.
Com uma formação acadêmica sólida, teremos 

abolidos os malefícios dos dias presentes, em que alguns 
policiais de carreira ficaram à serviço da ditadura e se 
desviando do rumo do Direito praticaram torturas, abuso 
de autoridade e outras violências, das quais, boa parte 
ainda não se desvencilhou, maculando a Constituição e 
desrespeitando os direitos humanos, até porque 
incentivados pela impunidade.

O MAGISTÉRIO

O Magistério tem sido campo fértil para o bacharel 
em Direito. Seu exercício não se restringe às disciplinas 
específicas do Direito, mas espraia~se por todos os 
segmentos do saber básico, com passagem pelo civismo 
e pela ética, formando a personalidade dos nossos jovens 
e despertando vocações, apesar dos percalços pelos quais 
atravessa a educação no Brasil, tendo merecido do maior 
dos nossos tribunos - Rui B a r b o s a  a seguinte oração:

“A fronte do sacerdote se verga para o cálice 
sagrado. A do lavrador, para a terra. A do que 
espalha o grão da verdade, para o sulco soaberto 
nas consciências novas. E  todos três receberam  
ordens sacras. Todos concorreram  para a fecunda­
ção divina do Universo. A hóstia, o arado, a palavra 
correspondem  aos três sacerdócios do Senhor. M as 
a suprem a santificação da linguagem  hum ana, 
abaixo da p rece, está no ensino da m ocidade.

A POLÍTICA

Acaso escolhida essa atividade, deve ela ser
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exercida com o mais elevado espírito, pois assistimos o 
declínio dos governantes e o descrédito dos legisladores.

O Poder Legislativo tem um papel histórico nas 
democracias. Não pode ele se perder na omissão dos 
plenários, na fabricação de leis casuísticas, em proveito 
próprio ou de interesses dos mais poderosos, na 
privatização de empresas, na criação de cargos para 
provimento sem concurso, participando do rateio. Isso é 
uma violência contra a lei e contra os mais capazes. Suas 
deliberações nas contas públicas devem se pautar pela 
justificativa e nunca pelas prerrogativas do mandato.

A ADVOCACIA

Para esta carreira, propositadamente, escolhi o 
último momento, para mais próximo ficar na memória 
de vocês. Sua importância é reconhecida pela Norma 
Fundamental no artigo 133 que, mesmo assim, ainda 
não traduz o que representa para a sociedade: Paladinos 
da Liberdade que, segundo P r a d o  K e l y  - “Tribunais de 
onde eles desertem serão menos o templo do que o 
túmulo da Justiça".

Melhor definição não teríamos, do que as palavras 
de um jovem concluinte, como vocês, meu ex-aluno 
R o s iv a l d o  T o s c a n o  J ú n i o r , no livro de poesias “Noventa 
Quase Cem”:

“ADVOGADO, ao bom  D ireito 
Traze contigo a pretensão sem pre 

Joga a chicana na sarjeta,decaída, 
Porque o D ireito não se cava com  a enxada.

Faze lea l a quem  te enfrenta nas questões 
M as não perm ita ao outro provas falseadas í
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Não desanim a com  falácias e  chavões:
M ostra a verdade, para fica r bem  destacada.

M esm o que a causa lh e pareça im possível;,
Contida a angústia,perm anecendo irascível 
- nunca confunde o D ireito com  a le i

Nõo te d irei que sem pre o justo  é  o que im pera 
(o ser hum ano é, ao m esm o tem po, presa e  fera )

- mas tua beca brilhará com o a de um  reiT

Sejam quais forem os caminhos de vossas 
preferências, muito tereis a dar: se a política, sabei usar 
o conhecimento do Direito em favor do equilíbrio social. 
Aproveita a lição do nosso saudoso S e a b r a  Fa g u n d e s ,  a 
quem sabiamente escolhestes para dar nome ao Centro 
Acadêmico -

“enobrece o dever de luta pela preservação e pelo  
aperfeiçoam ento da ordem  juríd ica , num a tarefa 
grandiosa, que ultrapassando o da rotina,
se conte pela defesa da sobrevivência do próprio  
D ireito, com o valor perm anente para a vida do 
hom em , com  paz, bem -estar e

Se magistrados, lembrai-vos que a honestidade, a 
coragem, a habilidade e os conhecimentos jurídicos 
devem sempre presidir vossos atos; se abraçares o M inis­
tério Público, sedes vigilantes fiscais da consagração do 
Direito e aplicação da lei, defendendo intransigente­
mente a sociedade; se o magistério for a preferência, dai 
ao próximo o saber indispensável à vida; se ingressares 
pela atividade policial, não deveis esquecer que és gente 
como todos aqueles que pretendas vilipendiar e que a 
violência semeia violência e o desamor; se preferires a
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advocacia, fazei suas as palavras do grande C a r v a l h o  
Sa n t o s :

“A. m issão do advogado é  das m ais nobres. Exige 
com petência,dignidade, honradez e  bravura m oral 

da parte de quem  se propõe a desem penhá-la. Às 
vezes toca às raias do sublim e essa missão, quando 
visa a defesa dos fracos, quando é  exercida  

gratuitam ente em  p ro l do direito de pessoas 
m iseráveis,quando traduz a irrestrita dedicação à 

causa da liberdade e  da dem ocracia.

V - PALAVRAS FINAIS

Guardei para o final os instantes de maior emo­
ção. Quero ser agora recebido bem próximo aos vossos 
corações. Primeiramente não esqueçais de louvar a 
DEUS por esta conquista. Sem ele nada teria acontecido. 
Agradeceis aos vossos familiares e amigos aqui presentes 
ou em espirito, aos quais se deve reconhecer o empenho 
e  até sacrifícios. Leveis a mensagem de V a r e l l a  B a r c a , 

na oração da sua Turma Concluinte "Amaro Cavalcanti", 
da qual meu pai foi o paraninfo:

“ Q u a n d o  a  l ib e r d a d e  d e ix a r  d e  a c e n d r a r  e m  

n o s s o s  c o r a ç õ e s  o  a r c h o t e  d a s  c o n q u is t a s

SOCIAIS, ENTÃO APAGUEMOS A NOSSA PASSAGEM NO 

LIVRO DA HISTÓRIA, POIS NÃO SOUBEMOS SER, AO 
M ENOS, CRIATURAS HUMANAS.”

Encerro, abraçando cada um de vós, com o amor 
de um pai; particularmente o meu filho de sangue 
Rocco J o s é , a quem lembro a responsabilidade de 
manter a tradição de família, iniciada pelo seu avô J o s é
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G o m e s  e continuada pelo seu pai, pelo seu tio F e r n a n d o , 

que hoje também assiste o diploma de Fe r n a n d in h o  e 
por sua irmã R o s a , pelo primo C l ó v is ,  que formou 
A n in h a  e C l á u d io  e agora A d r ia n o , cujos anéis vêm 
sendo sucessivamente transferidos, com a simbologia de 
continuidade. Por fim, quebrando o formalismo, deixo 
com VOCÊS um pedaço de mim, nesses versos que 
consegui escrever:

O  CORAÇÃO PALPITA ACELERADAMENTE,

C h e g o u  a  h o r a  d o  a d e u s  f in a l ,

DAS DESPEDIDAS DOS BANCOS ACADÊMICOS,

DA SAUDADE DOIDA D O S TEMPOS DE IDEAL.

Em  c a d a  r o s t o  u m a  l á g r im a  a t r e v id a ,

FOI ATINGIDA A EMANCIPAÇÃO,

NO ABRAÇO HRME DESTA DESPEDIDA,

NOSSOS SENTIDOS RESPIRAM EMOÇÃO.

M a s  NÃO ESQUEÇAM NO CORRER DA VIDA,

A ALEGRIA NO REENCONTRAR,

BRAÇOS ABERTOS NUM SORRISO LARGO,

TEMPO EXATO SEM SABOR AMARGO,

MOMENTO LÍRICO DE RECOMEÇAR.

N e s s e  c o n t e x t o  d e  e m o ç ã o  c o n t id a ,

LEVEM CONSIGO TODA A GRATIDÃO,

DO VELHO MESTRE, DO FRATERNO AM IGO ,

QUE GUARDA A TODOS NO SEU CORAÇÃO.

Obrigado.

15

Labim/UFRN



Labim/UFRN






